


““O que é evidente, para nós, O que é evidente, para nós, 
pode não ser para vós outros; pode não ser para vós outros; 

cada qual julga as coisas cada qual julga as coisas 
debaixo de certo ponto de debaixo de certo ponto de 

vista, e do fato mais positivo vista, e do fato mais positivo 
nem todos tiram as mesmas nem todos tiram as mesmas 

consequências.”consequências.”
(KARDEC, (KARDEC, O que é o EspiritismoO que é o Espiritismo, cap. I), cap. I)





No “Preâmbulo” (Prefácio) 
dessa obra, publicada 
em 06/1859, lemos esta 
explicação de Kardec:



“O Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma ciên 
cia de observação e uma doutrina filosófica. 
Como ciência prática ele consiste nas rela-
ções que se estabelecem entre nós e os Espí-
ritos; como filosofia compreende todas as 
consequências morais que dimanam dessas 
mesmas relações.                             

 ==>



“Podemos defini-lo assim:

O Espiritismo é uma ciência que trata da na-
tureza, origem e destino dos Espíritos, bem 
como de suas relações com o mundo corpo-
ral.” (KARDEC, O que é o Espiritismo)



“[…] Apliquei a essa nova ciência, como até 
então o tinha feito, o método da experimen-
tação; nunca formulei teorias preconcebidas; 
observava atentamente, comparava, deduzia 
as consequências; dos efeitos procurava re-
montar às causas pela dedução, pelo enca-
deamento lógico dos fatos, não admitindo co 
mo válida uma explicação, senão quando ela 
podia resolver todas as dificuldades da ques-
tão. […].” (KARDEC, O que é o Espiritismo)



Aderente: 1 que ou o que adere; 2 que ou o que está 
unido ou ligado a alguma coisa; 3 que ou o que é parti-
dário de. (HOUAISS)

“Seu verdadeiro caráter é, pois, o de uma 
ciência e não de uma religião; e a prova dis-
so é que ele conta entre os seus aderentes 
homens de todas as crenças, que por esse 
fato não renunciaram às suas convicções 
[…].” (KARDEC, O que é o Espiritismo)



Observa-se que, nessa data, não 
se fala em religião. O motivo dis-
so é que a obra que aborda o te-
ma foi publicada em 29 de abril 
de 1864.

“[…] Ora, como não há religião possível sem 
a crença em Deus, na imortalidade da alma 
e nas penas e nas recompensas futuras, se 
o Espiritismo conduz a essas crenças aque-
les em que estavam apagadas, disso resulta 
que é o mais poderoso auxiliar das ideias re-
ligiosas: dá religião àqueles que não a têm; 
fortifica-a naqueles em que ela é vacilante; 
[…].” (KARDEC, Revista Espírita 1859, jan)



“O Espiritismo não é, pois, uma religião. Se o 
fosse teria seu culto, seus templos, seus mi-
nistros. Sem dúvida cada um pode fazer uma 
religião de suas opiniões e interpretar à von-
tade as religiões conhecidas, mas daí à cons-
tituição de uma nova Igreja há uma grande 
distância e creio que seria imprudência se-
guir tal ideia. […].” (KARDEC, Revista Espírita 1859, 
mai)



Em O Livro dos Médiuns (jan/1861), Kardec 
argumenta:

“[…] um estudo esclarecido ensinará que o 
Espiritismo repousa sobre as bases funda-
mentais da religião e respeita todas as 
crenças; que um de seus efeitos é incutir sen 
timentos religiosos nos que os não possuem, 
fortalecê-los nos que os tenham vacilantes. 
[…].” (KARDEC, O Livro dos Médiuns, cap. III, item 24)





1) Técnicas de investigação foram usadas pa 
ra comprovar a veracidade dos fenômenos 
espíritas (Ciência);

O tríplice aspecto no estudo...

2) Com base na revelação dos resultados 
(verdades), foram formuladas questões de 
elevado teor filosófico  (Filosofia);

3) Verificou-se que a aplicação daquelas ver-
dades podem ser utilizadas na transfor-
mação moral do Homem (Religião);





“O Espiritismo apoia-se sobre fatos. Esses fa-
tos, de acordo com o raciocínio e uma lógica 
rigorosa, dão à Doutrina Espírita o caráter de 
positivismo que convém à nossa época.” 
(KARDEC, Viagem Espírita em 1862)

Positivismo: fil. sistema 
criado por Auguste Comte 
(1798-1857) (HOUAISS)



“O positivismo defende a ideia de que o co-
nhecimento científico é a única forma de 
conhecimento verdadeiro. De acordo com os 
positivistas somente pode-se afirmar que 
uma teoria é correta se ela foi comprovada 
através de métodos científicos válidos. 

Os positivistas não consideram os conheci-
mentos ligados as crenças, superstição ou 
qualquer outro que não possa ser compro-
vado cientificamente. […].” (Site SUA PESQUISA)







Kardec, “o bom senso encarnado” (FLAMMA-

RION, 1869), seguia essa prudente orientação 
de Erasto:

“Na dúvida, abstém-te, diz um de vossos an 
tigos provérbios; não admitais, pois, senão o 
que vos é de uma evidência certa. Desde que 
uma opinião nova surge, por pouco que ela 
vos pareça duvidosa, passai-a pelo crivo da 
razão e da lógica; o que a razão e o bom sen 
so reprovam, rejeitai-o ousadamente; mais 
vale repelir dez verdades, do que admitir 
uma única mentira, uma única teoria falsa. 
[…].” (KARDEC, Revista Espírita 1861, ago)



“[…] a opinião de um Espírito sobre um prin-
cípio qualquer não é considerada pelos Espí-
ritos senão como uma opinião individual, que 
pode ser justa ou falsa, e não tem valor se-
não quando é sancionada pelo ensino da 
maioria, dado sobre os diversos pontos do 
globo. Foi esse ensino universal que fez o 
que ele é, e que fará o que será. Diante des-
se poderoso critério, caem necessariamente 
todas as teorias particulares que sejam o 
produto de ideias sistemáticas, seja de um 
homem, seja de um Espírito isolado. […].” 
(KARDEC, Revista Espírita 1865, out)



“[…] Tendo-me as circunstâncias posto em 
relação com outros médiuns, sempre que se 
apresentava ocasião eu a aproveitava para 
propor algumas das questões que me pare-
ciam mais espinhosas. Foi assim que mais 
de dez médiuns prestaram concurso a esse 
trabalho. Da comparação e da fusão de todas 
as respostas, coordenadas, classificadas e 
muitas vezes retocadas no silêncio da medi-
tação, foi que elaborei a primeira edição de O 
Livro dos Espíritos, entregue à publicidade 
em 18 de abril de 1857.” (KARDEC, Obras Póstu-
mas)



“A concordância no ensino dos Espíritos é por 
tanto o seu melhor controle, mas é ainda ne-
cessário que ela se verifique em certas con-
dições.” (KARDEC, O Evangelho Segundo o Espiritismo)

Só se poderá dizer que passou pelo Controle 
Universal aquilo em que se observou estes 
três pontos indispensáveis a esse controle:

1º ponto: o da lógica e da razão;
2º ponto: o da unanimidade de opinião da 
maioria dos Espíritos;

3º ponto: concordância das revelações vin-
das por vários médiuns, estranhos uns aos 
outros e de várias localidades.
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Surgimento de uma nova ciência: 
rompe-se a parte científica



Metapsíquica - (do gr. meta - além + psikê - alma + suf.). 
Ciência estabelecida e estruturada por Charles Richet, desti-
nada a estudar os fenômenos que transcendiam à Psicologia 
e que fugiam ao domínio físico da ciência dita materialista. 
(http://www.guia.heu.nom.br/metapsiquica.htm)

Com Charles Richet, professor 
da Faculdade de Medicina de 
Paris, prêmio Nobel de Fisiolo-
gia ou Medicina de 1913, a par-
te científica é desmembrada, 
vindo a transformar-se em uma 
nova ciência: Metapsíquica, 
que é a atual Parapsicologia. No 
ano de 1922, Richet publica a 
obra “Tratado de Metapsíquica”.



Dessa obra do Prof. Richet, 
transcrevemos o seguinte tre 
cho:

“Pode-se pois definir a Meta-
psíquica: uma ciência que 
tem por objeto a produção 
de fenômenos, mecânicos ou 
psicológicos, devidos a for-
ças que parece serem inteli-
gentes ou a poderes desco-
nhecidos, latentes na inteli-
gência humana.” (RICHET, Tratado 
de Metapsíquica)



Charles Richet dividiu os fenômenos espíritas 
em quatro períodos distintos:

“1º - período mítico, que vai até Mesmer 
(1778).

2° - período magnético, vai de Mesmer às 
irmãs Fox (1847).

3° - período espirítico, que vai das irmãs 
Fox a William Crookes (1847-1872).

4° - período científico, que começa com 
William Crookes (1872).”
(RICHET, Tratado de Metapsíquica)



“Parapsicologia, vem do gre- 
go 'para' [além de], 'psique' [al-
ma, espírito, mente, essência] 
e 'logos' [estudo, ciência, es- 
sência cósmica] e sugere o sig- 
nificado etimológico de tudo 
que está 'além da psique', 
'além da psicologia' ou mais es-
pecificamente, o que está além 
e, portanto inclui a psique e a 
psicologia. […].

==>

J. B. Rhine: foi parapsicólogo da Universidade de Duke, em 
Durham, no estado da Carolina do Norte, nos EUA. 



Pode ser compreendida, a partir de um pon-
to de vista estrito senso, como o estudo de 
alegações paranormais e associados à expe-
riência humana, ou seja, as interações sen-
soriais e motoras que aparentemente não 
são geradas por nenhum mecanismo ou agen 
te físico conhecido. Esses fenômenos tam-
bém são conhecidos como fenômenos para-
normais ou fenômenos Psi. O termo 'Parapsi-
cologia', criado em 1889 pelo psicólogo Max 
Dessoir, foi adotado pelo Dr. Joseph Banks 
Rhine em 1930 como um substituto para os 
termos Metapsíquica e 'Pesquisa Psíquica'."
(WIKIPÉDIA)



Em 1922, Charles Richet apresentou à Academia de 
Ciências o "Tratado de Metapsíquica".



Os princípios fundamentais do 
Espiritismo



  



  





Ano 1868
Novas considerações de Kardec





“[…] Deixará de haver religião e uma se fará 
necessária, mas verdadeira, grande, bela e 
digna do Criador… Os seus primeiros alicer-
ces já foram colocados… Quanto a ti, Rivail, 
a tua missão é aí. […].” (KARDEC, Obras Póstumas)

Voltando ao passado…

Em 30 de abril de 1856, na re-
sidência do Sr. Roustan, a mé-
dium Srta. Japhet recebe uma 
mensagem, na qual A. Kardec 
é informado de sua missão, 
destacamos este trecho:



Em 9 de agosto de 1863, ou seja, cerca de 
nove meses antes da publicação da obra A 
Imitação do Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, Kardec é informado do real objetivo do 
Espiritismo:



“Aproxima-se a hora em que te será neces-
sário apresentar o Espiritismo qual ele é, 
mostrando a todos onde se encontra a ver-
dadeira doutrina ensinada pelo Cristo. Apro-
xima-se a hora em que, à face do céu e da 
Terra, terás de proclamar que o Espiritismo é 
a única tradição verdadeiramente cristã, a 
única instituição verdadeiramente divina e 
humana. […].” (ERASTO [provável], Obras Póstumas)



Na Revista Espírita 1863, mês de dezembro, 
Kardec fala sobre os períodos pelos quais  o 
Espiritismo passou e que ainda passará, que 
resumimos:

– o primeiro, caracterizado pelas mesas giran 
tes, foi o da curiosidade;

– o segundo, evidenciado pela publicação de 
O Livro dos Espíritos, foi o período filosófico;

– o terceiro, destacado pelos ataques dos de-
tratores, chamou-o de período de luta.

A partir daqui, transcrevemos as suas pró-
prias palavras:



“A luta determinará uma nova fase do Espiri-
tismo e conduzirá ao quarto período, que se-
rá o período religioso; depois virá o quinto, 
período intermediário, consequência natural 
do precedente, e que receberá mais tarde 
sua denominação característica. O sexto e 
último período será o da renovação social, 
que abrirá a era do século vinte. […].” (KAR-
DEC, Revista Espírita 1863, dez)



“[O Espiritismo] Vem cumprir, nos tempos pre 
ditos, o que o Cristo anunciou e preparar a re 
alização das coisas futuras. Ele é, pois, obra 
do Cristo, que preside, conforme igualmente 
o anunciou, à regeneração que se opera e 
prepara o reino de Deus na Terra.” (KARDEC, O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. I, item 7)



A 6 de janeiro de 1868, já dentro do ano que 
queremos destacar, argumentou Kardec:

“O Espiritismo realiza, como ficou demonstrado, 
todas as condições do Consolador que Jesus pro 
meteu. […] É fruto do ensino coletivo dos Espíri-
tos, ensino a que preside o Espírito de Verdade. 
Nada suprime do Evangelho: antes o completa e 
elucida. Com o auxílio das novas leis que revela, 
conjugadas essas leis às que a Ciência já desco-
brira, faz se compreenda o que era ininteligível 
e se admita a possibilidade daquilo que a incre-
dulidade considerava inadmissível. […] Pela sua 
força moralizadora, ele prepara o reinado do 
bem na Terra.” (KARDEC, A Gênese)





Desse discurso (quase cinco meses antes da 
morte do Codificador), extraímos o seguinte 
trecho:

“O laço estabelecido por uma religião, qual-
quer que lhe seja o objeto, é, pois, um laço 
essencialmente moral, que religa os cora-
ções, que identifica os pensamentos, as aspi-
rações, e não é somente o fato de compro-
missos materiais, que se quebram à vontade, 
ou do cumprimento de fórmulas que falam 
aos olhos mais do que ao espírito.

                          ==>



O efeito desse laço moral é de estabelecer 
entre aqueles que une, como consequência 
da comunhão de objetivos e de sentimentos, 
a fraternidade e a solidariedade, a indulgên-
cia e a benevolência mútuas.        

É nesse sentido que se diz também: a religi-
ão da amizade, a religião da família.

Se assim é, dir-se-á, o Espiritismo é, pois, 
uma religião? Pois bem, sim! sem dúvida, 
Senhores; no sentido filosófico, o Espiritismo 
é uma religião, e disto nos glorificamos,  ==>



porque é a doutrina que fundamenta os la-
ços da fraternidade e da comunhão de pen-
samentos, não sobre uma simples conven-
ção, mas sobre as bases mais sólidas: as 
próprias leis da Natureza.

Por que, pois, declaramos que o Espiritismo 
não é uma religião? Pela razão de que não há 
senão uma palavra para expressar duas idei-
as diferentes, e que, na opinião geral, a pala-
vra religião é inseparável da de culto; que ela 
desperta exclusivamente uma ideia de for 
ma, e que o Espiritismo não a tem.

==>



Se o Espiritismo se dissesse religião, o pú-
blico não veria nele senão uma nova edição, 
uma variante, querendo-se, dos princípios 
absolutos em matéria de fé; uma casta sa-
cerdotal com um cortejo de hierarquias, de 
cerimônias e de privilégios; não o separaria 
das ideias de misticismo, e dos abusos con-
tra os quais a opinião frequentemente é le-
vantada.

                                                          ==>



O Espiritismo, não tendo nenhum dos carac-
teres de uma religião, na acepção usual da 
palavra, não se poderia, nem deveria se or-
nar de um título sobre o valor do qual, ine-
vitavelmente, seria desprezado; eis porque 
ele se diz simplesmente: doutrina filosófica e 
moral.” (KARDEC, Revista Espírita 1868, dez)

Filosófico: adj. relativo a filosofia ou filósofo (subst.) ==> 
Filosofia: fil. na dimensão metafísica, conjunto de especula- 
ções teóricas que compartilham com a religião a busca das 
verdades primeiras e incondicionadas, tais como as relativas 
à natureza de Deus, da alma e do universo, mas utilizando 
procedimentos argumentativos, lógicos e dedutivos. (Houaiss)





Então, 
podemos 

dizer que...





– Apresentando o Espiritismo, na sua feição 
de Consolador prometido pelo Cristo, três as-
pectos diferentes: científico, filosófico e reli-
gioso, qual desses aspectos é o maior?

– Podemos tomar o Es-
piritismo, simbolizado 
desse modo, como um 
triângulo de forças es-
pirituais. 
A Ciência e a Filosofia vin-
culam à Terra essa figura 
simbólica, porém, a Reli-
gião é o ângulo divino 
que a liga ao céu.  ]=>



No seu aspecto científico e filosófico, a doutrina 
será sempre um campo nobre de investigações 
humanas, como outros movimentos coletivos, 
de natureza intelectual, que visam o aperfeiçoa-
mento da Humanidade. No aspecto religioso, 
todavia, repousa a sua grandeza divina, por 
constituir a restauração do Evangelho de Jesus 
Cristo, estabelecendo a renovação definitiva do 
homem, para a grandeza do seu imenso futuro 
espiritual.” (CHICO XAVIER, O Consolador, fala de Emma-
nuel no cap. “Definição”)



“Chico, estão querendo 
separar a parte científi-
ca, filosófica e religiosa 
da doutrina, dizendo 
que o Espiritismo não é 
religião, isto é, estão 
querendo tirar Jesus do 
Espiritismo. O que você 
acha de tudo isso?

A resposta não se fez 
esperar:



“A Doutrina Espírita é 
ciência, filosofia e reli-
gião. Se tirarmos a re-
ligião, o que é que fica? 
[...] fica um corpo sem 
coração, se tirarmos a 
ciência fica um corpo 
sem cabeça e se tirar-
mos a filosofia fica um 
corpo sem membros.” 
(Revista Informação, nº 333, 
julho 2004)



“[…]  todas as religiões, sofrem, […] a influên 
cia do movimento progressivo das ideias. […] 
aquela que repudiasse as descobertas da 
ciência e suas consequências, do ponto de 
vista religioso, perderia cedo ou tarde sua au 
toridade e seu crédito, e aumentaria o núme-
ro dos incrédulos. Se uma religião qualquer 
pode ser comprometida pela ciência, a falta 
não é da ciência, mas da religião fundada so-
bre dogmas absolutos em contradição com 
as leis da Natureza, que são leis divinas. Re-
pudiar a ciência é, pois, repudiar as leis da 
Natureza, e, por isso mesmo, negar a obra de 
Deus; […].” (KARDEC, Revista Espírita 1864, jul)







Em 15 de abril de 1860, numa mensagem a 
respeito do “Futuro do Espiritismo”, temos 
esta informação:

“O Espiritismo é chamado a desempenhar 
imenso papel sobre a Terra. Ele reformará a 
legislação ainda tão frequentemente contrá-
ria às leis divinas; retificará os erros da His-
tória; restaurará a religião do Cristo, que se 
tornou, nas mãos dos padres, objeto de co-
mércio e de tráfico vil; instituirá a verdadeira 
religião, a religião natural, a que parte do co-
ração e vai diretamente a Deus, sem se de-
ter nas franjas de uma sotaina [batina], ou nos 
degraus de um altar. […].” (KARDEC, Obras Pós-
tumas)



Levando-se em conta essas informações, para 
todos os efeitos, nós estaremos, considerando o 
Espiritismo como sendo uma religião.

Podemos ainda justificar nossa posição conside-
rando que já se trata de algo institucionalizado, 
conforme se vê no seguinte gráfico de um órgão 
da Administração Pública Federal; trata-se do…
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Institucionalizado







Além do devido 
repeito à crença 
alheia, devemos 

também respeitar 
os rituais que seus 
adeptos praticam.





http://www.paulosnetos.net/index.php/viewcategory/10-ebook

Pesquisa que 
recomendamos:

“Religião Espírita, é o 
que, de fato, é o 

Espiritismo”

Disponível em 
www.paulosnetos.net, 
Categoria Ebook, pelo 
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146 páginas
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